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APRESENTAÇÃO

Educação e tecnologias: experiências, desafios e perspectivas – Vol. IV, 
coletânea de 19 capítulos que congrega pesquisadores de diversas instituições, indica 
obra que aborda conteúdos voltados para a área da educação e das tecnologias.

Dialogando com conteúdos relevantes dessa interação, temos a problematização 
da modernidade e a crise na educação. A teoria de Richard Mayer também encontra 
espaço nas análises aqui trazidas. O multiletramento corresponde a eixo relevante na 
educação atual. Metodologias ativas, alfabetização científica, escrita criativa, redes 
sociais, glossário como ferramenta de ensino, imagens nos livros didáticos também 
são pontos centrais de estudos.

Além desses eixos norteadores, o uso de experimentos em sala de aula, a 
relevância do papel do professor, o ensino técnico e superior, uso de jogos no processo 
de ensino e aprendizagem, bem como as relações interdisciplinares encontram 
espaço e finalizam o presente volume.

Tenham excelentes leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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TRANSNARRATIVAS: CAMINHOS PARA A ESCRITA 
CRIATIVA

CAPÍTULO 7
doi

Jamile Borges da Silva
Faculdade de Educação da Universidade Federal 

da Bahia
Salvador – BA.

Paulo Henrique Reis de Melo
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sertão Pernambucano Petrolina – 
PE.

RESUMO: Este trabalho é fruto de dois anos 
de investigação no Mestrado Profissional em 
Educação da Universidade Federal da Bahia 
que resultou numa dissertação realizada pelo 
co-autor deste artigo intitulada Transmídia: 
reconfigurações narrativas e estratégias 
didáticas a partir da série Game of Thrones e 
orientada pela Professora Jamile Borges da 
Silva. Tal investigação foi realizada durante o 
período de 2017 a 2019 e partiu da hipótese de 
que o uso didaticamente orientado dos recursos 
tecnológicos disponíveis em sala de aula 
(mormente os dispositivos móveis, com acesso 
à Internet) torna possível produzir conteúdo, 
ensinar e aprender colaborativamente, tomando-
se como esteio o estudo crítico e metodológico 
já publicado sobre as narrativas transmidiáticas 
e seu potencial pedagógico. Interessava-nos 
compreender de que modo a transmídia, a 
partir dos princípios que a constitui, reconfigura 
as narrativas e ressignifica a serialização 

televisiva, a literatura e o próprio ato de narrar e 
contar histórias.
PALAVRAS-CHAVE: transmídia, narrativas, 
potencial pedagógico.

TRANSNARRATIVES: PATHWAYS TO 
CREATIVE WRITING

ABSTRACT: This paper is the result of two 
years of research in the professional master 
in Education of the Federal University of 
Bahia, which resulted in a dissertation by the 
co-author of this article entitled Transmedia: 
Narrative Reconfigurations and strategies 
Didactic from the series Game of Thrones and 
supervised by Jamile Borges da Silva. This 
investigation was carried out during the period 
from 2017 to 2019 and was based on the 
hypothesis that the didactically oriented use 
of the technological resources available in the 
classroom (mobile devices with Internet access) 
makes it possible to produce content, to teach 
and to learn collaboratively, taking the critical 
and methodological study already published on 
the transmidiatic narratives and its pedagogical 
potential. It was interesting to understand how 
Transmedia reconfigures the narratives about 
Television serialization, literature and the 
storytelling.
KEYWORDS: Transmedia, narratives, 
pedagogical potential.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Para dar cabo da empreitada teórico-metodológica de desbravar “caminhos 
para a escrita criativa”, adotamos como referência de análise uma das obras de maior 
sucesso midiático dos últimos tempos: a série produzida para televisão intitulada 
Game of Thrones

Esse primeiro momento servirá para situar você, nosso/a leitor / leitora, quanto à 
jornada que traçamos até aqui em busca de pavimentar caminhos que nos permitissem 
mapear a cena contemporânea em suas tensões, desdobramentos, implicações, 
luzes e sombras lançadas sobre o fenômeno educativo e sobre as transformações da 
escrita na passagem do analógico ao digital. 

Numa época em que o desemprego tecnológico suscita novas formas de ser e 
estar na sociedade vê-se, sem muita estranheza, que as velhas identidades do mundo 
ocidental estão sendo paulatinamente desalojadas junto com as suas certezas por 
um conjunto novo de símbolos, signos  e imagens nessa sociedade do espetáculo, 
governada pela pluralidade de estilos, pelo despertar de um imaginário que fora 
sempre colonizado para ser a imagem e semelhança do macho, adulto, branco, 
ocidental e pela polifonia dessas vozes durante anos silenciadas pelas narrativas 
científicas e corroboradas pelos programas curriculares.

Essas mudanças de ordem estrutural refletem ainda o aumento e o uso pouco 
crítico, do aparato tecnológico, em todos os campos da vida social - sobretudo em 
projetos educacionais - evidenciando a atual condição humana: a anulação tecnológica 
das distâncias temporais/espaciais ao passo que emancipa certos seres humanos 
das restrições territoriais, tornando extraterritoriais certos significados geradores de 
comunidade, ao mesmo tempo, desnuda o território, no qual outras pessoas continuam 
sendo confinadas do seu significado e da sua capacidade de doar identidade. Para 
algumas pessoas a nova era inaugura uma liberdade sem precedentes face aos 
obstáculos físicos e uma capacidade inaudita de se mover e agir a distancia, para 
outras, reflete a barbárie das relações de exclusão social, educacional e intelectual. 

Um dos grandes desafios que os pesquisadores e estudiosos da 
contemporaneidade enfrentam é tentar compreender, lançar novas luzes sobre o 
fenômeno que articula a comunicação, as tecnologias digitais e as ciências sociais, 
ou seja, o fenômeno da cibercultura. Esse espaço sugere novas formas de interação, 
sociabilidade, virtualização das relações e afetos, indicando que a metáfora do 
labirinto, embora já desgastada e recorrente, ainda serve de ajuda para entender a 
dinâmica desse espelho da cultura. 

Novos ambientes, novas redes de comunicação, novas formas de namoro, 
paquera, trabalho, enfim, novidades que nascem e morrem com a instantaneidade do 
toque nas telas movidas por gesto (touch screen), revelam que essa Netrópolis ainda 
não está desvendada, cabendo outras leituras, outros olhares sobre este fenômeno.

Será preciso ainda entender se, de fato, o fenômeno da cibercultura pode ser 
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compreendido como um aliado na configuração de novas formas de produção do 
saber, de um outro tipo de saber que não se ensina nem se aprende nos bancos 
escolares. Isso significa investigar as condições sociotécnicas, (condições concretas 
de acesso e participação) afetivas, culturais e psicológicas em que se produz a teia 
de sociabilidades contemporânea, investigando os limites e as possibilidades de 
aprendizagem face à produção de uma “subjetividade maquínica”, isto é, resultante 
da interação entre humanos e máquinas, refletindo sobre a possibilidade de produzir 
conhecimento num tempo em que as pessoas elaboram novas formas de ser e 
estar no coletivo, reafirmando identidades e subjetividades mediatizadas pelas 
redes tecnológicas, por suportes informáticos em que é possível, ver, ouvir, “falar”, 
comunicar, trocar, partilhar o espaço público/privado. 

Essa nova tessitura (ambientes virtuais de interação online) incorpora uma 
multiplicidade de linguagens recolocando o “lugar” e o estatuto de autor, leitor e 
produtor. Aqui, ninguém detém a autoridade do sentido ou, para usar uma expressão 
de R. Barthes, aboliu-se a figura do “guardião da essência significativa do texto”. O 
leitor movimenta o texto, às vezes intervindo, ou fazendo circular os significantes. 
É a representação de um novo ambiente de trabalho e de um novo ambiente de 
aprendizagem.

Temos uma deficiência crônica de leitura e não conseguimos persuadir nossos 
educandos a procederem a uma leitura ainda que superficial dos diferentes gêneros 
textuais. Ademais, nossa geração ainda sofre com déficit de formação acadêmica 
que nos permita lidar com as hipermídias, com o hipertexto, com os novos códigos 
de leitura a que os estudantes já estão habituados. O quadro se agrava ainda mais 
quando entendemos que faltam recursos estruturais nas instituições em que atuamos 
para amparar as ações pedagógicas de que necessitamos. 

É imperioso, portanto, compreender e analisar a tessitura social na qual estão 
inscritos os diferentes grupos sociais, vendo como se estabelecem nesses espaços 
transmidiáticos as trocas simbólicas, materiais e os códigos compartilhados nessa  
terra de nômades em que homens, signos e coisas se transformam, se convertem 
em mercadorias, atravessam um oceano de significações viajando numa jangada de 
ícones.

Nessa realidade, marcada pela convergência midiática, há uma inundação de 
informações que transborda para além das margens, continuamente, cujo fluxo de 
conteúdos não pode ser controlado. Nesse contexto de fluxo informacional constante 
e de transbordamentos midiáticos convergentes (narrativas transmídias), a escola 
precisa se reinventar. Não dá mais para se conceber o conhecimento de forma 
hierarquizada, verticalizada como se houvesse saberes superiores que seguissem 
um percurso linear de transmissão e aquisição. O conhecimento está em toda 
parte, pulsante... transbordante... e a escola precisa lidar com o imperativo de que o 
conhecimento deve ser construído coletivamente, colaborativamente.

É nesse contexto de demandas e emergências advindas da comunicação e 
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convergência das mídias que surge a Transmídia como vetor deste texto. Partimos 
da hipótese de que as narrativas transmidiáticas podem suscitar / induzir novas 
sensibilidades analíticas e novas formas de estimular a escrita criativa dos estudantes. 
Nesse sentido, outros dois conceitos são fundamentais para essa reflexão : crossmedia 
e transmedia . Queremos refletir sobre possíveis controvérsias e aproximações em 
torno desses conceitos. 

Partimos do pressuposto de que as narrativas transmidiáticas procedem a uma 
transformação da condição da escrita e da leitura quando propõem o transbordamento 
de conteúdos através de um entrelaçamento de linguagens, mídias e plataformas 
que redimensionam as estruturas narrativas. Tal pressuposto nos leva a crer que é 
possível explorar a potencialidade das narrativas transmídias como recurso didático-
pedagógico, já que esse tipo de produção abre espaço para a cultura mais participativa. 
Frente às incertezas dessa época marcada por profundas transformações culturais, 
cabe, principalmente a nós, enquanto intelectuais que ocupam o lugar privilegiado 
da produção de conhecimento, o papel de refletir e interrogar essas transformações. 

Acreditamos que tudo o que circula na rede ou no ciberespaço é mais que 
informação ou mensagens, são atos de linguagem. Atos que ressignificam a dimensão 
técnica, colocando essas novas estratégias de escrita/leitura e fabricação de 
sentidos em narrativas cruzadas como um espaço potencial, pleno de possibilidades 
pedagógicas ainda latentes.

As palavras de Murray (2003) talvez possam ajudar a ilustrar esse contexto:

A narrativa é um de nossos mecanismos cognitivos primários para a compreensão 
do mundo. É também um dos modos fundamentais pelos quais construímos 
comunidades, desde a tribo agrupada em volta da fogueira até a comunidade 
global reunida diante do aparelho de televisão. Nós contamos uns aos outros 
histórias de heroísmo, traição, amor, ódio, perda, triunfo. Nós nos compreendemos 
mutuamente através dessas histórias, e muitas vezes vivemos ou morremos pela 
força que elas possuem. (p.09)

2 | 	TRANSBORDAMENTOS NARRATIVOS

Todas as sociedades e culturas se erigiram em torno de narrativas, fragmentos 
de memórias e histórias narradas à beira de fogueiras ou registradas em sítios 
arqueológicos, papiros, barro, papel e diferentes suportes que marcam o nosso 
imaginário ainda hoje. Em diferentes partes do mundo, os mitos e narrativas encenaram 
formas de ser e habitar esse planeta. 

O advento da televisão deu rosto, corpo, materialidade, voz e cores a essas 
histórias. Narrativas épicas foram levadas para as telas do cinema e da TV, criando 
um modo particular de contar histórias, ainda que fosse pelo olhar de quem detinha 
os meios e os modos de produção.

 As séries e telenovelas transformaram o modo de contar histórias, confirmando 
o gosto do público pelas narrativas ficcionais em que a performatização dos dramas 
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humanos são tratados em doses diárias de ficção e realidade. Mudam-se os meios, 
mudam-se os formatos, mudam-se as formas de contar histórias, entretanto o desejo 
de contá-las permanece, como lembra Santaella 

Se houve um tempo em que a experiência vivida ou imaginada, a criação de mundos 
possíveis era narrada na oralidade, então, da escrita para as telas, hoje ela se 
desdobra e se expande em uma multiplicidade de mídias que estão transformando 
o universo narrativo em rios caudalosos, rios que correm de uma plataforma a outra, 
de uma tela a outra para que possa ir se cumprindo o insaciável desejo humano de 
viver vidas emprestadas.  (2018 p. 81)

É nesse formato de programa, nascido com a televisão na década de 50, em 
que espetáculos de teatro eram exibidos semanalmente, que encontramos a origem 
dos seriados de televisão no Brasil. A adaptação de textos teatrais para a TV, no 
formato teleteatro também é referida por Grijó e Panizza (2017) que o consideram 
gênero responsável por começar a alterar o perfil da ficção seriada televisiva. Até 
a década de 60 esse gênero era a sensação das emissoras. A telenovela que hoje 
detém uma parcela significativa da programação e o prestígio das massas, àquela 
época, era compreendida como um gênero menor (FARIA, 1999) e seguia ainda forte 
influência da radionovela que, por sua vez, havia herdado sua estrutura dos romances 
de folhetim do século XIX.

Como se pode perceber, a experiência de se contar histórias de forma seriada 
vem de há muito tempo. O que tem se modificado com mais nitidez são as plataformas 
e a velocidade da produção narrativa.  Esse processo também se deu em outras 
partes do mundo, a exemplo dos Estados Unidos. 

A partir da década de 60, a televisão, já bastante popularizada, passa a 
investir em uma racionalização de mercado para atender a um número maior de 
telespectadores. Perde-se o vigor criativo dos teleteatros, ganha-se um público maior, 
de gosto bem mais popular. As séries de TV, uma espécie de evolução dos teleteatros, 
das radionovelas e das tramas romanescas de folhetim do século XIX, começaram a 
surgir e ganharam maior destaque a partir da década de 1970. 

Enquanto no Brasil, no início da televisão, adotou-se um modelo interno, com 
profissionais provenientes do rádio, gerando o engessamento da criatividade e o 
afastamento do público, principalmente por não ter aprendido a fazer parcerias com 
produtoras independentes, nos Estados Unidos, a crise com o modelo tradicional 
adotado pela associação dos estúdios de cinema ocorreu quando a produção 
televisiva começou a ser feita por produtoras independentes dos grandes estúdios. 
Criou-se a partir desse novo modelo de programação, um ambiente propício para a 
explosão potencial de um tipo de linguagem já bastante conhecido por nós: as séries 
americanas (CANNITO, 2010).

A passagem de um meio a outro, de uma plataforma a multiplataformas, nos obriga 
a deixar claro como os termos crossmedia e transmidia alteraram significativamente o 
panorama contemporâneo quanto aos modos de contar e escrever histórias.
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Em língua inglesa, o termo é encontrado com as grafias crossmedia, cross media 
e cross-media, para designar o mesmo fenômeno. Em língua portuguesa, aparece 
como crossmídia e, por vezes, narrativa crossmidiática. Aqui adotaremos a forma 
crossmedia.

Os termos crossmedia e transmídia são relativamente novos e decorrem da 
convergência de mídias e plataformas, ou seja, são desdobramentos do que se 
convencionou chamar de cultura da convergência, que, segundo Jenkins (2009) traz 
transformações significativas tanto na forma de consumir conteúdos quanto na forma 
de produzi-los. Para o autor, por incentivar consumidores a procurar informações e 
fazer conexões em meio a conteúdos dispersos em distintas mídias, a convergência 
representa uma transformação cultural (JENKINS, ibid.).

A transmídia, mais ligada ao entretenimento, é uma espécie de derivação 
consequente da crossmedia, o que, em si, já cria uma linha distintiva muito tênue, 
pois as ações de propagação de transmídia também lidam com estratégias de 
marketing e publicidade, havendo, portanto, uma similaridade muito grande. Os 
conceitos crossmedia e transmídia surgiram praticamente na mesma década e 
buscam o engajamento do público para os conteúdos que se dispersam em múltiplos 
meios e plataformas. Há muito mais semelhanças que diferenças. Por essa razão, 
o arcabouço teórico encontrado, muitas vezes, mais confunde que explica, quase 
sempre apresentando a distinção de forma superficial, sem o aprofundamento teórico 
necessário. A maioria usa o termo crossmedia, para estabelecer uma distinção breve 
com relação a  transmídia. A crossmedia é também conhecida como mídia cruzada 
por se constituir como um processo de difusão de conteúdo em diversos meios. 
Segundo Finger (2012, p.124),

O material não necessariamente deve ser idêntico, muitas vezes, o que é divulgado 
em uma mídia completa o que está presente em outra. Assim, pode existir uma 
diferenciação no texto, com acréscimo de imagens e arquivos em áudio. O objetivo 
é criar uma interação do público com o conteúdo.

Fechine (2018), ao tratar dos processos de transmidiação como modelo de 
produção a partir de estudos de televisão, diz que a participação do público não é 
uma condição necessária para que haja uma integração entre mídias e plataformas.  
Finger (2012), alerta para o fato de que, muitas vezes, o que é divulgado em uma 
mídia serve de complemento ao que está presente em outra. Se o conteúdo pode ser 
diferente e pode completar o que está em outra mídia, então operamos com ações 
muito próximas do conceito de transmídia. 

A expressão crossmedia é empregada para designar qualquer estratégia – 
sobretudo, de marketing – que envolva uma correlação entre mídias, o que muito 
frequentemente se limita à reiteração ou disponibilização dos mesmos conteúdos 
em diferentes meios, diversificando os pontos de acesso e os públicos. (FECHINE, 
2018, p.44)
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 No caso de narrativa transmídia, o consumidor é levado a migrar para 
diferentes meios em busca de outros desdobramentos temáticos da história de 
modo a complementá-la com informações adicionais, diferentes e independentes. 
É necessário que se explore outros pontos de vista, expandindo o conteúdo, 
acrescentando aspectos que não foram abordados no texto de referência. Ou seja, 
enquanto em uma narrativa crossmedia um veículo direciona ou indica o espectador 
para outro, para que se possa consumir determinado conteúdo ou interagir, conforme 
MARTINS (2011), em uma estratégia transmídia

A narrativa torna-se tão ampla que não pode ser contida em uma única mídia, são 
várias histórias que compõem um único universo, mas cada uma é contada de 
forma autônoma e se complementam para dar forma a uma só grande narrativa. 
(FINGER, 2012, p.124-125)

A transmídia é caracterizada por constituir uma produção unificada em que cada 
plataforma, de maneira coordenada e coesa, difunde elementos integrantes de uma 
grande narrativa (JENKINS, 2009), ou seja, a narrativa transmidiática está associada 
às ideias de coordenação, unidade e, portanto, de coesão entre partes dispersas 
de uma narrativa que se expande por diferentes mídias e plataformas. O enredo 
ou texto de referência é aprofundado, ampliado, expandido de modo a proporcionar 
continuidade e gerar uma compreensão aditiva de cada extensão (JENKINS, 2009). 

Há, portanto, uma nebulosidade envolvendo os conceitos o que impede uma 
precisão conceitual já que é possível encontrar uma mesma obra, sendo categorizada 
de diferentes modos. A obra Matrix, dos irmãos Wachowski, é citada por Jenkins 
(2009) em sua obra “Cultura da convergência” como um dos exemplos mais notáveis 
de narrativa transmidiática, mas é também citada em outras obras como narrativa 
crossmidiática. O que acirra, de certo modo, controvérsias em torno do campo 
conceitual dos termos referidos. 

Por outro lado, ocorre dos autores e estúdios utilizarem estratégias distintas 
(crossmedia e transmídia) para a mesma obra, como se pode notar na franquia Game 
of Thrones, a partir do que afirmam Souza e Câmara (2013):

O seriado Game of Thrones [...] pode ser caracterizado como uma narrativa 
crossmedia, pois o conteúdo da narrativa, criado com base no conteúdo original 
da série literária “As crônicas de gelo e fogo”, do americano George R. R. Martin, 
não veicula informações adicionais àquelas que encontramos no original, assim 
como os sites especializados e as redes sociais que, embora contribuam para 
a divulgação de informações e estimulem a interação entre os fãs, não são 
suficientes para caracterizar Game of Thrones como uma narrativa transmídia, pois 
seu conteúdo não foi criado com vistas a expandir o universo ficcional de Westeros. 
Por outro lado, a campanha que foi criada para divulgar a primeira temporada do 
seriado explorou com maestria as estratégias transmidiáticas de arregimentação 
de público.

Neste ponto, entra-se em uma aparente “encruzilhada”, cujas saídas levam a 
caminhos sinuosos que precisam ser percorridos com muita cautela. É preciso que 
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se faça uma análise caso a caso. Cada caminho escolhido, cada estratégia adotada 
(cross ou trans) dependerá de muitos fatores para que uma narrativa seja definida 
como crossmídia ou transmídia.

 

3 | 	POÉTICAS DA TRANSMÍDIA

O prefixo “trans” que integra a palavra “transmídia” é o mesmo que aparece nas 
palavras “transdisciplinar”, “transposição”, “transbordamento” e significa “movimento 
para além de”. Assim, temos, por exemplo, um movimento para além das disciplinas, 
para além das bordas ou para além das mídias. O movimento para além das mídias 
é também um movimento para além das disciplinas, transbordante como um rio que 
transpõe o curso e vai além das bordas, invadindo outros territórios.

A narrativa transmídia é um território a que se pode ter acesso através de muitos 
caminhos entrecruzados. Cada um deles tem suas idiossincrasias e particularidades 
que lhes são constitutivas. Podem ou não ser sinuosos os caminhos, podem ser 
repletos de mistérios, podem parecer labirínticos, mas todos eles vão em direção ao 
mesmo território.

Assim funciona uma narrativa transmídia: cada mídia – tradicional ou nova, 
analógica ou digital – com suas particularidades, contribui para a obra de referência 
que lhe deu origem, dispersando conteúdos à sua maneira, a fim de contar uma 
grande história. Uma história em quadrinhos que narre as peripécias de um 
personagem secundário; um game que trate de disputas territoriais no reino em que os 
personagens principais atuam; um blog no qual se conte a história de vida dos atores 
que interpretam esses personagens em uma série ou filme, cujo texto de referência 
pode ser uma obra literária, podem compor uma grande história. O texto de referência 
– o livro, é o território - a história em quadrinhos, o game e o blog são os caminhos. 

O conteúdo narrativo – a narrativa transmídia – expande-se de um centro gerador 
de conteúdo (a obra de referência) para múltiplas direções, por múltiplos caminhos 
ou mídias, constituindo um território narrativo amplo em que outras narrativas, em 
um movimento circular, ao mesmo tempo em que alargam o território, voltam-se para 
o centro que as interliga. A partir de uma obra de referência (livro, série ou filme) 
surgem os transbordamentos narrativos que se expandirão por outros meios, mídias, 
plataformas (blogs, sites, games etc.). Nesse movimento de interligação e expansão 
de um conteúdo narrativo, garantido por um entrecruzamento dos “caminhos”, cada 
mídia ou plataforma, com suas especificidades, dá sua contribuição, expandindo o 
conteúdo para constituir o universo narrativo como um “hiperterritório”, entrecortado 
por muitos caminhos. Para além dos limites do analógico ou do virtual, do real ou 
ficcional o conteúdo narrativo segue fluxos descontínuos e transbordantes. Através 
da estrutura labiríntica do ciberespaço (o que lhe é idiossincrático), a potencialidade 
expansionista do território transmídia ganha outras proporções. Como adverte Jenkins 
(2009) 
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Cada vez mais, as narrativas estão se tornando a arte da construção de 
universos, à medida que os artistas criam ambientes atraentes que não podem ser 
completamente explorados ou esgotados em uma única obra, ou mesmo em uma 
única mídia. O universo é maior do que o filme, maior, até, do que a franquia – já 
que as especulações e elaborações dos fãs também expandem o universo em 
várias direções. (p.161-162)

O universo narrativo construído – o hiperterritório – transborda os seus próprios 
limites com o esforço coletivo daqueles que buscam explorá-lo. Não se trata mais 
de um ou dois percursos narrativos, mas da construção de uma supernarrativa, a 
narrativa-mãe de todas as outras narrativas. 

Ao fazer referência a um “esforço coletivo”, alude-se ao fato de que o universo 
ficcional transmidiático não é construído somente por uma franquia (autores, 
produtores, detentores de direitos autorais), mas, e principalmente, pelos fãs (os 
transeuntes que percorrem os caminhos). Os aficionados por essas séries são os 
grandes responsáveis pelos transbordamentos das narrativas. Entendemos “fãs”, 
aqui, como aqueles escavadores que vasculham mídias e plataformas atrás de 
informações sobre a obra que assistem e que buscam interagir com ela, consumindo 
e produzindo novos conteúdos, interligando-se a obra como é possível perceber com 
os fãs da série Game of Thrones.

4 | 	TRANSBORDAMENTOS EM GAME OF THRONES.

Refletir sobre a série Game of Thrones e analisar em que medida ela pode ser 
considerada uma obra transmídia ou crossmída não é tarefa fácil devido à variedade 
de estratégias adotadas pelos detentores dos direitos da obra que se somam ainda 
às produções dos fãs. Acresça-se a isso as várias formas de acesso a essa franquia e 
as divergências conceituais em torno dos termos crossmídia e transmídia que geram 
controvérsias sobre seu enquadramento e classificação. Dada a complexidade da 
matéria tratada, o que se apresentará a seguir é uma reflexão ancorada na análise de 
transbordamentos midiáticos decorrentes da franquia Game of Thrones. 

 A série de TV Game of Thrones se tornou um marco das produções 
multiplataformas em todo o mundo, sendo assistida nos quatro cantos do mundo. 
A classificação de Game of Thrones como obra transmídia é, em certo ponto, 
questionável. Há concepções diferentes, ancoradas em aportes teóricos distintos 
dentro da “galáxia semântica” que existe em torno do tema. Tais concepções, guiadas 
por razões diferentes, geram controvérsias quanto à classificação das estratégias 
narrativas da franquia Game of Thrones. Para uns, trata-se de estratégia crossmídia, 
para outros, transmídia. No meio, ficam aqueles que defendem uma hibridização de 
estratégias.

De início, cabe observar que as duas estratégias para se contar uma história 
apresentam pontos de convergência e, logicamente, de divergência, porque se pode 
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considerar crossmídia toda história contada em múltiplas plataformas midiáticas.  
Logo, se o conteúdo formar um conjunto que envolva mais de uma mídia, então, de 
imediato, poderia ser enquadrado como crossmída, tanto quanto transmídia (TOLEDO; 
AFFINI, 2013). Para esses autores, o fato de poder contar uma história em múltiplos 
suportes pode ser aplicado a qualquer produto transmidiático, entretanto isso não é 
bastante para identificar uma narrativa transmidiática. Só serão consideradas como 
transmídia storytelling as histórias contadas de forma coesa, em que seus elementos 
integrantes, dispersos sistematicamente através de múltiplos canais de distribuição, 
possam criar uma experiência de entretenimento unificada e coordenada. 

[...] o elemento é narrativo, forma um conjunto com elementos em outras mídias, os 
produtores têm controle criativo sobre ele, mas esse conteúdo é estritamente uma 
adaptação? então esse não é um caso de narrativa transmidiática, por não ser uma 
expansão e não trazer compreensão aditiva (TOLEDO; AFFINI, ibid.,p.3).

Seguindo essa linha teórica, a série deve ser considerada uma obra resultante 
de estratégia crossmídia, já que ela é uma adaptação dos livros. Tal pensamento é 
ratificado pelos autores quando estes afirmam que

Toda extensão narrativa transmidiática é, por definição, cross-media. Mas, para 
poder também ser chamada de transmedia, é necessário que tenha sido criada de 
forma unificada e coordenada, preferencialmente visando sinergia, possibilitando 
uma construção de mundo e a expansão de um mercado potencial, gerando 
compreensão aditiva à narrativa e provocando a inteligência coletiva da audiência 
através um alto grau de coordenação da produção (TOLEDO; AFFINI,ibid.,p.4).

Entretanto, segundo assevera Borges (2017), ainda que Martin tenha afirmado 
que As crônicas de gelo e fogo não foram pensadas para serem vistas fora dos 
livros originais, sua obra apresenta algumas características da narrativa transmídia 
apontadas por Jenkins (2009), para quem esta deve: (1) depender do engajamento da 
audiência; (2) apresentar ao público perspectivas diferentes por diversos personagens; 
(3) mapear o mundo onde se passa a trama e, (4) oferecer um universo narrativo. Esta 
última ação, por si, já engloba todas as outras. Por esse ponto de vista, é possível 
observar essas ações, em maior ou menor grau, na concepção da obra referida. 

Se para Jenkins et al. (2014), as histórias transmídia utilizam os universos 
narrativos, para melhorar a narrativa mãe (obra de referência) e intensificar o 
engajamento do público ao desenvolver seus mudos ficcionais, construir histórias de 
bastidores e explorar pontos de vista alternativos, então pode-se enquadrar o universo, 
construído por George R.R. Martin nesse contexto, já que há uma hibridização de 
linguagens ( série de TV, histórias em quadrinhos, animações em vídeo, jogos de 
videogame, blogs, sites etc.) que transbordam e deribam da obra original em suporte 
de livro:  As crônicas de gelo e fogo . 

Ë possível perceber na interação com os fãs, por exemplo, que o público notou 
mudanças significativas no enredo da quinta temporada da série, em que personagens 
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tomaram rumos diferentes daqueles apresentados na obra de referência (os livros) e 
que tais acontecimentos indicariam que a trama deixou de ser simplesmente adaptada 
e passou a ser expandida.

O pensamento de Toledo e Affini (2013) é corroborado pelo discurso de Souza e 
Câmara (2013), quando estas afirmam que

O seriado Game of Thrones [...] pode ser caracterizado como uma narrativa 
crossmedia, pois o conteúdo da narrativa, criado com base no conteúdo original da 
série literária “As crônicas de gelo e fogo”, do americano George R. R. Martin, não 
veicula informações adicionais àquelas que encontramos no original, assim como os 
sites especializados e as redes sociais que, embora contribuam para a divulgação 
de informações e estimulem a interação entre os fãs, não são suficientes para 
caracterizar Game of Thrones como uma narrativa transmídia, pois seu conteúdo 
não foi criado com vistas a expandir o universo ficcional de Westeros. (p. 5)

Entretanto, Toledo e Affini (ibid.), embora tenham afirmado que a série ofereceu 
poucas experiências agregadoras de valor narrativo, reconhecem a potencialidade da 
série que, a partir da produção de novos conteúdos, visando a busca e o aprofundamento 
de sua compreensão narrativa por parte do consumidor hardcore. Cabe ressaltar aqui 
que o trabalho de pesquisa de Toledo e Affini data do ano de 2013. Novas temporadas 
da série foram produzidas e outros trabalhos derivados foram publicados de lá para 
cá. O cenário desenhado, pode não ser o mesmo. Não se pode ter uma conclusão 
mais arrojada dessa discussão em relação à série, porque, ainda que sua produção 
tenha ocorrido certo tempo depois do lançamento da obra literária, sabe-se que as 
temporadas foram produzidas antes do lançamento dos livros. Em linhas gerais, com 
poucas variações, a série parece repetir o conteúdo dos livros sendo, portanto, uma 
adaptação destes para a TV. Haveria, nesse caso, um exemplo de mídia cruzada ou, 
como já abordado em capítulo anterior, uma ação crossmedia. 

Entendemos que há, neste caso da série, uma perda da noção de qual seja a 
mídia de referência e o texto de referência. Nesse sentido, a série estaria não apenas 
repetindo o conteúdo dos livros em uma adaptação para outra mídia, o que, de um modo 
geral, caracteriza estratégias crossmedia, mas expandido seu conteúdo, fornecendo 
material aditivo, passando, portanto, a configurar-se como ação transmídia.

O fato de a história se desenrolar através de múltiplos suportes midiáticos, de 
cada meio fazer o que faz de melhor, de cada acesso à franquia ser autônomo e de 
cada produto ser um ponto de acesso à franquia, isto é um movimento comum às 
duas estratégias. Até aí, não há como distinguir transmídia de crossmedia. Para que 
ocorra transmidiação, é necessário que se tenha um novo texto, para possibilitar a 
expansão do conteúdo, ou seja, o conteúdo não pode ser repetido, para que haja uma 
compreensão aditiva.

Podemos inferir que a série permitiu “portas de entrada diversas” que levaram 
a caminhos interpretativos sobre o tema também diversos.  Entendemos que para a 
construção do universo ficcional foram adotadas estratégias distintas: crossmedia, 
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transmídia e marketing transmídia. Nos resta interrogar se a escola está atenta aos 
sinais destas transformações e se está se preparando para lidar com a avalanche 
emocional, sinestésica, espiritual e cognitiva que esses universos narrativos 
promovem.
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